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ARTIGO ORIGINAL

Objetivo: avaliar o nível de conhecimento oftalmológico dos estudantes de 
medicina sobre achados do fundo de olho e alterações da retinopatia diabética, 
assim como o interesse destes alunos por um maior aprendizado sobre o assunto. 
Materiais e Métodos: A amostra foi constituída por alunos do curso de medicina 
do Centro Universitário Christus (Unichristus), na cidade de Fortaleza – Ceará 
– Brasil, durante os meses de novembro e dezembro de 2018. Eles responderam 
a um questionário composto por 20 questões de múltipla escolha, com quatro 
itens cada, contendo apenas um único item correto, com assuntos relacionados à 
fundoscopia e à retinopatia diabética. Foram escolhidos o quinto semestre (s5), por 
ter finalizado recentemente o módulo de oftalmologia, e o sétimo semestre (s7), 
para avaliação da retenção de conteúdo após um ano do término da disciplina. O 
questionário também abordou o interesse dos alunos em obter maior aprendizado 
sobre o assunto. Resultados: o questionário foi aplicado em 120 alunos (62 alunos 
do s5 e 58 alunos do s7). Houve um maior número de acertos no s5, com média 
de 57,2% de acertos, em relação ao s7, cuja média de acertos foi de 49,9%. 
Conclusão: Diante de uma média de acertos abaixo do desejável, e do interesse 
da maioria dos alunos em obter maior aprendizado, fica clara a demanda por uma 
maior inserção da disciplina de oftalmologia na graduação médica, por meio das 
instituições de ensino, dando a devida relevância ao tema, oferecendo aos seus 
alunos suporte para um aprendizado concreto e contínuo.

Palavras-chave: Educação Médica; Oftalmologia; Retinopatia Diabética; Of-
talmoscopia.

RESUMO

Evaluation of Ophthalmology knowledge in Medical Graduation

Objective: to evaluate the level of ophthalmological knowledge of medical 
students about fundus findings and changes in diabetic retinopathy, as well 
as the interest of these students in greater learning on the subject. Materials 
and Methods: The sample consisted of medical students from the Centro 
Universitário Christus (Unichristus), in the city of Fortaleza - Ceará - Brazil, 
during the months of November 2018 and December 2018. They answered a 
questionnaire composed of 20 multiple-choice questions, with four items each, 
containing only one correct item, with subjects related to fundus findings and 
changes in diabetic retinopathy. The fifth semester (s5) was chosen, for having 
recently completed the ophthalmology module, and the seventh semester (s7), 
to assess content retention one year after the end of the course. The questionnaire 
also addressed the students' interest in obtaining greater learning on the subject. 
Results: the questionnaire was applied to 120 students (62 students from s5 and 
58 students from s7). There was a greater number of correct answers in s5, with 
an average of 57.2% of correct answers, compared to s7, whose average of correct 
answers was 49.9%. Conclusion: Given an average of hits below the desirable, 
and the interest of most students to obtain greater learning, it is clear the demand 
for a greater insertion of the discipline of ophthalmology in medical graduation, 
through educational institutions, giving due importance to the theme, offering its 
students support for learning concrete and continuous.

Keywords: Education, Medical; Ophthalmology; Diabetic Retinopathy; 
Ophthalmoscopy.

ABSTRACT

¹ Faculdade de Medicina Christus, Centro 
Universitário Christus– Ceará. Brasil.
² Departamento de Odontologia , Uni-
versidade Federal do Ceará-UFC– Ceará. 
Brasil .

Editor Associado Responsável:

Fernanda Belga Otoni Porto

Autor Correspondente:

Márcia Benevides Damasceno 
E-mail:  marciabd9@gmail.com 

Conflito de Interesse:

Não há.

Recebido em: 05/10/2021.
Aprovado em: 14/10/2021.
Data de Publicação: 28/01/2022.

DOI: 10.5935/2238-3182.2021e31115

https://orcid.org/0000-0002-3129-5046
https://orcid.org/0000-0001-5481-3400
https://orcid.org/0000-0002-7334-1370
https://orcid.org/0000-0003-4726-4014
https://orcid.org/0000-0002-5068-8048
https://orcid.org/0000-0001-7917-6663
https://orcid.org/0000-0002-1513-9027


Avaliação do conhecimento em Oftalmologia na Graduação Médica

Rev Med Minas Gerais 2021; 31: e-31115

2

INTRODUÇÃO
Mundialmente, temos observado, há algumas décadas, 

uma redução ou até eliminação do conteúdo de oftalmologia 
do currículo médico.1 Várias escolas de medicina no Canadá, 
EUA e Reino Unido não requerem esta disciplina como 
obrigatória, ou não possuem um currículo padronizado 
como recomendado pelo International Council of 
Ophthalmology.2,3

Em decorrência disto, observa-se uma carência de 
conhecimentos oftalmológicos básicos entre os estudantes 
de medicina e um baixo nível de confiança e habilidade dos 
médicos da atenção primária em abordar doenças oftalmológicas 
comuns e rotineiras, afetando o cuidado básico à saúde ocular. 
4 Além disso, muitas doenças sistêmicas são acompanhadas de 
manifestações oculares em diversas áreas médicas e necessitam 
de cuidado ou encaminhamento adequados.5

O ensino da oftalmologia, na graduação médica, 
favorece a compreensão do sistema visual, e a sua interação 
com os outros sistemas, e enfatiza a importância dos sinais 
e sintomas oculares relacionados com várias alterações 
sistêmicas, como hipertensão arterial, diabetes mellitus, 
colagenoses, hipertensão intracraniana e outras, que podem 
ser detectadas pela simples avaliação do fundo de olho. Além 
disso, estudos mostram que as queixas oftalmológicas são 
motivos frequentes de visitas ao ambulatório do médico 
generalista (5 a 19%). A fundoscopia é, portanto, uma 
ferramenta clínica essencial, que permite detectar doenças 
que ameaçam a visão, ou até a vida, devendo fazer parte do 
arsenal clínico do médico generalista. 4,6,7.

Portanto, é crucial que os médicos que estão na linha de 
frente do atendimento médico tenham habilidade, segurança 
e efetividade para diagnosticar, tratar ou referenciar 
apropriadamente as doenças oculares. 6,8 Diante disso, o 
objetivo deste estudo foi avaliar o nível de conhecimento 
oftalmológico dos estudantes de medicina sobre achados 
básicos do fundo de olho e alterações da retinopatia diabética 
(RD), assim como, o interesse destes alunos por um maior 
aprendizado sobre o assunto.

MATERIAIS E MÉTODOS
A pesquisa seguiu os princípios delineados na Declaração 

de Helsinque, submetida previamente à Plataforma Brasil 
e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) com 
o número CAAE: 76733417.0.0000.5049. A amostra foi 
constituída por alunos do curso de medicina do Centro 
Universitário Christus (Unichristus), na cidade de Fortaleza 
– Ceará – Brasil.

O estudo foi efetuado no mês de novembro de 2018, 
com os alunos no quinto semestre (s5), e em dezembro de 
2018, com os alunos do sétimo semestre (s7) de medicina da 
Unichristus. Os estudantes foram convidados a responder 
um questionário, elaborado por docentes da graduação 
médica da Unichristus, composto de 20 questões de múltipla 
escolha, com quatro itens cada, contendo apenas um único 
item correto, que abordava assuntos sobre fundoscopia e 
retinopatia diabética (Tabela 1). Este questionário também 
abordou o interesse dos alunos em obter maior aprendizado 
sobre o assunto.

A coleta dos dados foi realizada em sala de aula, tendo sido 
disponibilizado 20 minutos para responder ao questionário. 
Após esta etapa, os estudantes realizaram uma avaliação 
sobre o questionário aplicado. O Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) foi disponibilizado antes da 
coleta dos dados.

Os dados foram tabulados no Microsoft Excel e 
exportados para o software Statistical Packcage for the 
Social Siences (SPSS) versão 20.0 para Windows, no qual 
foram expressas as frequências absoluta e percentual de 
cada item, comparadas entre semestres, adotando uma 
confiança de 95%, por meio dos testes exato de Fisher ou 
qui-quadrado de Pearson. Foi calculada a média e desvio-
padrão do percentual de acertos de cada grupo que foram 
comparados pelo teste de Mann-Whitney (dados não 
paramétricos). Valores de p<0.05 foram considerados como 
estatisticamente significativos

TÓPICOS QUESTÃO

Achados fundoscópicos normais 1|2|3|4| 5| 6
Microaneurisma como achado precoce de Retinopatia Diabética 10
Edema macular como causa mais frequente de baixa visual no diabetes 16
Neovasos como sinal diferenciador de Retinopatia Diabética 
Proliferativa e Não Proliferativa

17

Sinais patológicos identificados na fundoscopia, tais como: escavação aumentada do disco óptico 7 
Microaneurisma 8
hemorragia intrarretiniana 9
beading venoso 11|12
manchas algodonosas 13
hemorragia em chama de vela 14
exsudatos duros 15
descolamento de retina 18
neovasos 19
hemorragia pré-retiniana 20

Tabela 1. Questões e seus respectivos assuntos.



Avaliação do conhecimento em Oftalmologia na Graduação Médica

Rev Med Minas Gerais 2021; 31: e-31115

3

RESULTADOS 
A amostra foi composta por 120 alunos (62 do quinto 

semestre e 58 do sétimo semestre). O percentual de acertos 
médio dos alunos do s5 (57.25±11.86) foi significantemente 
maior que dos alunos do s7 (49.90±12.60) (p=0.021, teste 
de Mann-Whitney). O número total de itens corretos nos 
alunos do s5 (n=710, 57.4%) também foi significantemente 
superior aos alunos do s7 (n=489, 51.7%) com uma taxa de 
acertos 1.26 (IC95% = 1.06 - 1.49) vezes superior (p=0.008) 
(Figura 1)

 Destacaram-se as seguintes questões: questão 1, na qual 
apenas três alunos (4,8%) do s5 acertaram-na e nenhum do 
s7 acertou-a; questão 11 também obteve um baixo índice 
de acertos, com 9,7% no s5 e 4% no s7. Já nas questões 
14 e 19, houve um maior número de acertos por parte 

do s7 em relação ao s5. Na questão 14, 76,9% de acertos 
no s7, comparado com 53,2% no s5, e, na questão 19, 
52,6% no s7 contra 38,7% no s5. Na questão 20, houve 
a mesma quantidade de acertos absolutos para ambos os 
semestres, totalizando oito acertos por semestre, entretanto, 
o s7 apresentou maior acerto proporcional, quantificado 
em 13,8% contra 12,9% do s5. Nas demais questões, o s5 
manteve-se à frente em números absolutos de acertos em 
relação ao s7 (Tabela 2).

 A tabela 3 apresenta a quantidade média, absoluta e 
proporcional, de acertos por parte de ambos os semestres. 

 No que diz respeito ao interesse dos alunos em ter 
um conhecimento maior sobre oftalmologia, 88,7% dos 
alunos do s5 e 86,2% dos alunos do s7 concordaram ou 
concordaram fortemente que gostariam de aprender mais 
sobre o assunto.

Figura 1. O percentual de acertos médio dos alunos do quinto semestre e do 
sétimo semestre (p=0.021, teste de Mann-Whitney)

Número da questão Acertos s5 Acertos s7
Questão 1 3 (4,8%) 0 (0%)
Questão 2 39 (63,9%) 27 (48,2%)
Questão 3 50 (80,6%) 45 (78,9%)
Questão 4 26 (42,6%) 18 (32,1%)
Questão 5 32 (51,6%) 19 (33,9%)
Questão 6 43 (69,4%) 31 (56,4%)
Questão 7 48 (77,4%) 42 (72,4%)
Questão 8 41 (66,1%) 31 (53,4%)
Questão 9 46 (74,2%) 37 (63,8%)
Questão 10 35 (57,4%) 19 (32,8%)
Questão 11 6 (9,7%) 4 (7%)
Questão 12 29 (46,8%) 25 (43,1%)
Questão 13 54 (87,1%) 48 (82,8%)
Questão 14 33 (53,2%) 40 (76,9%)
Questão 15 47 (75,8%) 36 (62,1%)
Questão 16 46 (74,2%) 44 (75,9%)
Questão 17 56 (90,3%) 46 (83,6%)
Questão 18 44 (71,0%) 36 (62,1%)
Questão 19 24 (38,7%) 30 (52,6%)
Questão 20 8 (12,9%) 8 (13,8%)

Tabela 2. Quantidade de acerto para cada questão [N (%)], por semestre de ensino.
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CONCLUSÃO
Diante de uma média de acertos abaixo do desejável, fica 

clara a necessidade dos estudantes por um ensino ampliado 
em oftalmologia e a demanda por uma maior inserção da 
disciplina na graduação médica, por meio das instituições 
de ensino.

Dando-se a devida relevância ao tema, poderá 
ser ofertado aos alunos suporte para um aprendizado 
concreto e contínuo, permitindo a melhora nos índices de 
conhecimento e retenção do conteúdo. Essa medida poderá 
propiciar uma maior segurança, dos estudantes e médicos 
generalistas, no reconhecimento de doenças oculares ou 
sistêmicas, contribuindo para a preservação da visão e da 
vida do paciente.

Os resultados do presente estudo fundamentaram o 
nosso interesse na elaboração de um dispositivo portátil 
para aquisição de imagens do fundo de olho, com o 
objetivo de favorecer o aprendizado teórico-prático dos 
alunos da disciplina de Oftalmologia sobre a fundoscopia 
e a retinopatia diabética. Futuramente, teremos estes dados 
para nova publicação.

DISCUSSÃO
A maior média de acertos no s5 (57,2%), em relação 

ao s7 (49,9%), era esperada, em decorrência da disciplina 
de oftalmologia ser ministrada durante o quinto semestre 
na faculdade de medicina Unichristus, sendo, portanto, 
natural que os resultados gerais do s5 sejam superiores 
aos do s7. No entanto, o número médio de acertos do 
s7 não foi tão inferior ao do s5, sugerindo que houve 
uma retenção perceptível do conhecimento sobre 
oftalmologia nos semestres seguintes, ou que os assuntos 
foram explorados novamente em outros contextos 
clínicos. Vale ressaltar que foram escolhidos o s5, por ter 
finalizado recentemente o módulo de oftalmologia, e o 
s7, para avaliação da retenção de conteúdo após um ano 
do término da disciplina. Em estudo realizado no Brasil, 
na Universidade Federal do Piauí, sobre conhecimentos 
oftalmológicos dos alunos que cursaram a disciplina, 
houve uma média de acertos de 72,22%, valor este 
superior ao encontrado no presente estudo, porém não 
foi avaliada a retenção de conhecimento em semestres 
seguintes. Apesar do bom índice de acertos no referido 
estudo, 99,1% dos estudantes consideraram-se inseguros 
em atender pacientes com doenças oftalmológicas.9 

Ao serem questionados sobre o interesse em ter mais 
conhecimento sobre oftalmologia, a grande maioria dos 
estudantes do quinto e do sétimo semestres (88,7% e 
86,2%, respectivamente) concordou que gostaria de 
obter mais conhecimento sobre o assunto.  Outro estudo 
publicado, em 2016, também demonstrou interesse 
dos estudantes (74,1%) em obter mais informação 
e ter mais exposição à disciplina de oftalmologia na 
graduação médica.6 Corroborando com o resultado 
deste estudo, Howie e colaboradores10 mostraram que 
92% dos médicos recém-graduados, em Universidades 
da Austrália, consideraram importante o conhecimento 
em oftalmologia para sua prática médica, porém não 
consideraram suficiente o treinamento recebido durante 
a graduação, e afirmaram que gostariam de ter mais 
oportunidades de aprendizado.10

Dentre as limitações do presente estudo, destaca-
se o fato da avaliação ter sido realizada em uma única 
faculdade de medicina, limitando a sua abrangência, 
porém com um número considerável de participantes 
(n=120). Ficou evidente o resultado pouco satisfatório 
e abaixo da média exigida pela faculdade de medicina 
Unichristus (que seria de 70%), no que tange ao 
conhecimento em fundoscopia e retinopatia diabética, 
mas mantendo uma retenção deste aprendizado, após 
um ano de disciplina ministrada, conferindo talvez uma 
abordagem continuada do assunto, mesmo considerada 
insuficiente pelos alunos.

 s5 s7 p-valor*

Número acertos 11,45 ± 2,37 9,98 ± 2,52 0,002

Percentual acertos 57,26 ± 11,86 49,90 ± 12,60 0,002

Tabela 3. Média de acertos por semestre de ensino (dados expressos em forma de média e desvio-padrão).

*p < 0.05, teste de Mann-Whitney
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